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 RESUMO  

 

 

O Terceiro Setor conhecido por designar de organizações sem fins lucrativos, que buscam o 

desenvolvimento em áreas sociais vem crescendo a cada ano no Brasil e no mundo, o 

desenvolvimento pleno e continuo de uma sociedade passa por diversas etapas e processos, 

estas que controlados e gerenciados de maneira correta e assertiva, chegam ao sucesso 

empresarial, o mesmo trata-se de empreendedorismo social. Instituições filantrópicas que 

trabalham e desenvolvem a educação especial no Brasil, estão na busca de preencher lagunas 

deixadas pelo governo, afim de atender um público que não consegue se inserir na 

comunidade em si, seja no mercado de trabalho ou até mesmo em seus próprios 

empreendimentos. Esse relatório de estágio está focado no terceiro Setor e a educação, que 

beneficia muitas pessoas, famílias e cidades, trazendo desenvolvimento. Serão abordados 

dados da instituição, onde foi realizado o relatório, diagnosticando problemas, ações e 

atividades que poderiam ser melhoradas, analisando a parte financeira e elaborando planos de 

ações para melhorias na organização. 

 

Palavras-chave: Terceiro setor. Educação. Diagnóstico. Desenvolvimento. 
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ABSTRACT 

 

 

The third sector known as non-profit organizations that seek development in social areas is 

growing every year in Brazil and the world, the full and continuous development of a society 

goes through several stages and processes, which controlled and managed in a correct and 

assertive way, they reach business success, even social entrepreneurship. Philanthropic 

institutions that work and develop special education in Brazil are seeking to fill loopholes left 

by the government, in order to serve a public that can not enter into the community itself, be it 

in the labor market or even in their own enterprises. This internship report focuses on the 

Third Sector and education, which benefits many people, families and cities, bringing 

development. It will be approached data from the institution, where the internship was carried 

out, diagnosing problems, actions and activities that could be improved, analyzing the 

financial part and drawing up action plans for improvements in the organization. 

 

Keywords: Third sector. Education. Diagnosis. Development. 
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 INTRODUÇÃO 

 

A administração do terceiro setor vem sofrendo mudanças em suas formas 

gerenciais, os administradores de instituição sem fins lucrativos deixaram de ser meramente 

pessoas que trabalhavam em prol de alguma atividade ou serviço, em função de ajudar e 

colaborar com a sociedade, e estão a cada dia mais qualificados para exercerem tais funções.  

Essas instituições apesar de não se tratarem de organização que visam o lucro e seu 

crescimento financeiro, buscam a inovação em suas ações e projetos a fim de melhorar seus 

serviços oferecidos. Os gestores dessas organizações são profissionais que além da bagagem 

acadêmica e profissional, buscam uma bagagem de vivência pessoal, a fim de poder dividir e 

multiplicar os benefícios.   

O Brasil como país em desenvolvimento, existem áreas onde o governo e o setor 

privado não conseguem chegar, nessa necessidade surge o terceiro setor, para colaborar na 

alavancagem e o crescimento, podendo ser tratado como assistencialismo, ou ainda como 

colabdorador indireto ao crescimento do país. A economia representada por este setor cresce a 

cada dia, possibilitando ter mais pessoas empregadas, além da colaboração mutua a socidade.  

Este relatório de estágio elaborado na instituição APAE – Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra - PR será divido em conhecer e analisar o 

terceiro setor, focando no terceiro setor e a educação, conhecendo o ramo setorial e o 

segmento envolvido. Foram identificadas avaliações estratégicas com ajuda de Matrizes 

SWOT, BCG e ANSOFF e identificando oportunidades para a empresa. 

Tem por objetivo apresentar informações setoriais e de mercado do segmento 

terceiro setor e educação, buscando identificar fatores que contribuam para o 

desenvolvimento organizacional da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Mauá da Serra – Pr. 

Será exposto o diagnóstico empresarial desse ramo de instituição, mostrando o 

histórico da APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra - PR, 

interpretado por meio de fluxogramas horizontais e verticais o seu processo, e um 

organograma mostrando os departamentos da instituição. Também serão descritas as funções 

dos funcionários da instituição. 

O gráfico radar, construído com base em respostas da diretora da instituição, estará 

identificando onde a APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da 

Serra – PR poderia estar melhorando, e com isso será identificado planos de ações nos setores 

da instituição, onde serão apresentadas propostas de melhorias. 
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E por último a parte financeira, mostrará os investimentos propostos na empresa, os 

custos, o balanço e DRE, o fluxo de caixa, os indicadores financeiros, para ver a aceitação dos 

investimentos para a empresa até dezembro de 2018.  
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1 ANÁLISE DE MERCADO 

 

O terceiro setor segundo Modesto (1998) é composto por organizações privadas sem 

fins lucrativos, podem gerar lucro, mas não podem dividir entre os membros. Os lucros 

devem ser investidos na missão da organização, não distribuídos entre seus “donos” ou 

dirigentes. “Devem atuar nas lacunas deixadas pelos setores públicos e privados, são 

constituídas voluntariamente e auxiliam o Estado na busca pela promoção do bem-estar 

social”. 

Outra contribuição, que nos ajuda a identificar como é composto o terceiro setor é de 

Fernandes (1997, p.27) que diz: 

 

Organizações sem fins lucrativas criadas e mantidas com ênfase na 

participação voluntária, num âmbito não governamental, dando continuidade 

às práticas tradicionais de caridade, da filantropia e do mecenato e 

expandindo o seu sentido para outros domínios, graças, sobretudo, à 

incorporação do conceito de cidadania e de suas múltiplas manifestações na 

sociedade civil.  

 

Fernandes (1997, p.31), ainda traz uma visão atual a respeito do assunto e a criação 

do terceiro setor, quando comenta: 

 
Os tempos atuais são caracterizados por uma crescente incapacidade do 

governo (o primeiro setor) em prover integralmente as necessidades da 

população. Daí o surgimento de iniciativas empreendedoras no terceiro setor, 

que, de certa maneira, assume parte do papel do governo, provendo à 

comunidade meios de sobrevivência e sustentabilidade.  

 

No Brasil já foram cadastradas mais de 250 mil organizações do terceiro setor, onde 

as empresas buscam parcerias com as organizações da sociedade civil para juntas, atuar com 

maior eficiência e melhorar os resultados sociais. “Embora caracterizados como organizações 

vinculadas às empresas, tais fundações somaram-se a todas as outras categorias de 

organização sem fins lucrativos que compõem o terceiro setor”.  

Um dado muito importante para nosso país, onde é possível ver a importância do 

terceiro setor na economia e no desenvolvimento do Brasil, é do IBGE – Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (2014), onde diz que no terceiro setor se empregam cerca de 2 

milhões de pessoas e ainda há aproximadamente mais 2 milhões de voluntários nesse setor. O 

IBGE ainda concluiu após pesquisa que 15 milhões de brasileiros doam recursos para essas 

entidades, que apesar de ter um grande alcance, apenas 7% dos jovens brasileiros participaram 

ou participam de alguma atividade voluntária, enquanto em países desenvolvidos como nos 
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EUA – Estados Unidos da América essa porcentagem ultrapassa os 62%, mostrando ainda 

uma grande defasagem e falta de incentivo na cultura educacional de nosso país. 

Conforme Nascimento (2008) dados obtidos em 2006 através do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), órgão vinculado ao Ministério do Planejamento, revela 

que o Brasil registra mais de 250 mil organizações não-governamentais, que movimentam 

anualmente cerca de R$ 12 bilhões e empregam 1,2 milhão de pessoas. Essa participação do 

terceiro setor na economia representa cerca de 2,0% no PIB – Produto Interno Bruto nacional.  

 
Essas organizações apresentam uma proposta de gestão que se adapta às 

características brasileiras, procurando atender toda sua diversidade. A 

elaboração do terceiro setor é vista por muitos com otimismo, pois é dessas 

organizações sem fins lucrativos e de seus diretores ou responsáveis a via 

eficaz para assegurar a participação social, eliminando a ineficiência da 

burocracia estatal e certificar a eficácia dos serviços públicos. A participação 

dessas organizações nos serviços sociais já é muito expressiva. 

(NASCIMENTO, 2008, p.25). 

 

Segundo Fernandes (1997), 40% delas se ocupa com educação e formação, 30% com 

desenvolvimento e promoção social, mais 15% com saúde e 15% com pesquisa.  

 

1.1 Apresentação Setorial 

 

A educação no nosso país vem passando por transformações, assim com ela 

mudando toda uma estrutura existente. Alguma áreas e demandas especificas o governo e o 

setor privado não conseguem abranger, deixando descaracterizado a educação com fonte 

primordial de crescimento. Neste caso específico, surgem a educação especial, que visa 

possibilitar a todos a alfabetização e a inserção no mercado de trabalho e na sociedade. 

O terceiro setor nesse âmbito, colabora na alavancagem setorial e colaborando 

também para a educação, não somente no aspecto de alfabetização, mais no aspecto 

psicológico e social, dando apoio para que pessoas com necessidades especiais e suas famílias 

possam sonhar e buscar a realização destes sonhos.  

A APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepicionais é uma instituição sem 

fins lucrativos com apoios dos setores público e privado na busca pela educação e inserção no 

mercado de trabalho e na sociedade.  
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1.1.1 Cinco Forças de Porter  

 

O modelo das Cinco Forças de Porter (2003) pode ser compreendido como uma 

ferramenta que auxilia a definição de estratégia da empresa e leva em consideração tanto o 

ambiente externo como o interno. O conhecimento das fontes subterrâneas da pressão 

competitiva constitui-se nos pilares da agenda estratégica para a ação. Elas realçam os pontos 

fortes e os pontos fracos mais importantes da empresa, inspiram seu posicionamento no setor, 

ilumina as áreas em que as mudanças estratégicas talvez proporcionem o maior retorno e 

identificam os pontos em que as tendências setoriais são mais significativas em termos de 

oportunidades ou ameaças.  

 As Cinco Forças de Porter (2003) causam impacto sobre a lucratividade em um dado 

setor. Cada uma delas deve ser analisada em um nível de detalhamento considerável, pois 

para uma empresa desenvolver uma estratégia competitiva precisa estar em consonância com 

tal estrutura. Tais influências externas são:  

• as ameaças de novos entrantes;  

• o poder de negociação dos fornecedores;  

• o poder de negociação dos compradores; 

• as ameaças de serviços substitutos; e 

• a rivalidade entre as empresas existentes 

 Relacionando as 5 Forças de Porter, na instituição APAE – Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra – PR, não pode ser aplicada, pois não existem 

concorrentes diretos que possam trazer impacto a instituição ou a comunidade local, por se 

tratar de uma instituição do terceiro setor na área de atendimento de educação especial. 

Porém, escolas particulares com esse atendimento, ou ainda, clínicas que trabalham nessa área 

podem ser consideradas concorrentes indiretos. 

 

1.2 Análise de Segmento 

 

O mercado segundo Chiavenato (2005, p.73) representa um conjunto de transações 

tendo pessoas ou empresas que desejam vender bens ou serviços, e também àqueles que 

desejam comprar bens ou serviços. 

O propósito da organização APAE – Associação de Pais e Amigos do Excepcionais, 

para efeito deste estudo compreende missão, visão e valores,  

Esses aspectos são importantes para que os empreendimentos da APAE, construam 
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uma identidade, estabelecendo um bom clima organizacional, os padrãos de conduta a serem 

seguidos, o que está realmente sendo seguido na APAE.  

A APAE tem como missão “promover ações de defesa dos direitos das pessoas com 

deficiencia e a inclusão social de seus usuarios e familiares. ” Assim a razão de ser da APAE 

é inclusão social, digna de seus usuários. 

A Visão da instituição enfatiza “ o alcance de resultados atraves de um processo 

contínuo de antecipar mudanças futuras, tirando vantagens das oportunidades que vão 

surgindo e atraves de cursosd de acao em longo prazo. ”  

Com relação aos valores da APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

de Mauá da Serra – PR, “tem em promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com 

deficiencia, preferencialmente mental, em seus ciclos de vida, crianças, adolescentes, adultos 

e idosos, buscando assegurar-lhes o pleno exercício da cidadania. ” 

 

1.3 Avaliação Estratégica 

 

Na avaliação estratégica, as ferramentas administrativas, matrizes SWOT, BCG e 

Ansoff, que são muito importantes nas empresas e instituições, para analisar, planejar 

estratégias e novas oportunidades. Essas matrizes são essenciais para analisar as empresas, 

identificar onde estão os pontos fracos e os fatores positivos, para assim procurar maneiras de 

resolvê-las, criar novas ideias, poder conhecer melhor as empresas. (OLIVEIRA, 2007). 

 

1.3.1 Matriz SWOT 

 

A matriz ou ánalise SWOT que trabalha as forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças. Usada para gestão e planejamento estratégico de uma corporação ou empresa, mas 

podendo, devido a sua simplicidade, ser utilizada para qualquer tipo de análise de cenário. 

(OLIVEIRA, 2007). Atraves de um sistema simples ela ajuda a posicionar e verificar a 

posição estratégica da empresa em seu próprio ambiente em questão. Tem por obejtivo 

identificar os pontos fortes, fraquesas, através dela ainda é possível construir alternativas para 

melhorar as fraquezas e eliminar os pontos fracos, evitando as ameaças. 

O quadro1 apresenta a análise SWOT da APAE – Associação de Pais e Amigos do 

Excepcionais de Mauá da Serra – PR. 
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Quadro 1 - Análise SWOT da APAE – Mauá da Serra Pr. 

 
IN

T
E

R
N

O
S

 

FORÇAS FRAQUEZAS 

Qualidade dos Serviços; 

Boa imagem e reputação; 

Supervisores eficientes 

Treinamentos constantes. 

Falta de comprometimento dos 

funcionários; 

Materiais fora do padrão; 

Pouco espaço físico. 

E
X

T
E

R
N

O
S

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Buscar novas alianças profissionais; 

Estabelecer novos contratos com novos 

patrocinadores; 

Escassez de recursos financeiros; 

Conflitos políticos; 

Falta de profissionais capacitados para 

necessidades especiais; 

Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

As forças são elementos internos que trazem benefícios para o negócio, considera-se 

os elementos que estão sobre o controle próprio, ou seja, que é possível decidir se mantém ou 

não a situação na matriz. As forças são consideradas fatores internos na empresa, e na 

instituição de educação especial, leva-se em consideração: 

- Qualidade dos Serviços: o bom atendimento é o que vai acarretar nos resultados 

dos alunos e famílias atendidas pela instituição; 

- Boa Imagem e Reputação: é necessário levar o nome da instituição a ser 

conhecido por trabalhar de forma responsável, ética e transparente, por depender 

financeiramente da ajuda de toda a comunidade local; 

- Supervisores Eficientes: o trabalho educacional com necessidades especiais, 

precisa de supervisores extremamente dedicados, não somente na sua área especifica de 

formação, mais com um olhar global, que possa gerir conflitos e situações não esperadas ou 

planejadas; 

- Treinamentos Constantes: vários tipos de treinamentos para qualificar os 

colaboradores, voluntários e os supervisores. 

As Fraquezas são os elementos internos que dificultam o negócio. De modo similar 

às forças, são aquelas características que estão dentro do controle da instituição ou negócio, 

mas que não ajudam na realização da missão: 
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- Pouco Espaço Físico: para fazer um bom trabalho, muitas situações dependem de 

um espaço físico adequado, o que em diversas situações ocorrem adaptações o que acaba não 

gerando o resultado esperado; 

- Materiais fora do Padrão: a falta de materiais específicos para se trabalhar na 

educação especial dificuldade o processo de aprendizagem, atrasando o desempenho; 

- Falta de Comprometimento dos Colaboradores: a falta de motivação e por se 

tratarem muitas vezes de colaboradores cedidos, ou ainda voluntários, ocorre o não 

compromisso com as responsabilidades. 

As oportunidades são as situações externas à instituição que podem acontecer e 

afetar positivamente no negócio. Estes fenômenos normalmente estão fora do controle da 

empresa ou de sua direção, mas existe uma chance de eles acontecerem:  

- Buscar Novas Alianças Profissionais: o atendimento multidisciplinar ocorre pelo 

fato de se trabalhar com diversas ne [cessidades especiais, ocorrendo sempre a necessidade de 

algum profissional especifico; 

- Estabelecer Novos Contratos com Novos Patrocinadores: a necessidade de 

materiais físicos para o desempenho do processo educacional se faz necessário, para tal é 

necessário o apoio da comunidade local que acredita na missão da instituição, busca de apoio 

e colaboração para conseguir mais rápido suprir as necessidades emergenciais.  

As ameaças são situações externas à empresa ou negócios que podem chegar a 

atrapalhar o negócio. Assim como as oportunidades, estão fora do controle da empresa e de 

seus dirigentes, mas sabe-se que existe uma chance de acontecerem:  

- Escassez de Recursos Financeiros: o Atraso ou até mesmo o corte de verbas 

destinadas a instituição, podem trazer prejuízos no processo funcional da instituição; 

- Conflitos Políticos: por depender financeiramente de uma parcela maior que vem 

do órgão público, conflitos financeiros no município, estado e até mesmo na nação podem 

trazer prejuízos a instituição, dificultando sua missão; 

- Falta de Profissionais Capacitados para Necessidades Especiais: a necessidade 

da qualificação adequada nem sempre é o bastante para se trabalhar com a educação especial, 

é necessário acima de tudo o amor pelo próximo e acreditar na missão da instituição. 

 

1.3.2 Matriz BCG 

 

A Matriz BCG é responsável para análises de portfólio de produtos e unidades de 

negócios, tendo como base o ciclo de vida do produto. A matriz BCG oferece uma visão em 
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três áreas-chave: (1) Análise da situação estratégica da empresa; (2) Determinação das 

necessidades financeiras de cada unidade de negócio, com vista a toda a empresa, 

equilibrando o fluxo de caixa; e (3) Abordagem em cada quadrante do BCG atender a certas 

estratégias de padrão. Esta matriz auxilia os profissionais ao analisá-la verificar os produtos 

que são comercializados pela empresa, identificando aspectos importantíssimos para 

a manutenção destes. (CHURCHILL, 2012). 

Os gerentes que utilizam a matriz BCG de crescimento/participação, primeiro 

classificam as unidades estratégicas de negócios, produtos ou marcas de empresa. Esse passo 

envolve certa subjetividade, uma vez que o modelo não proporciona critérios específicos para 

a classificação das taxas de crescimento com altas ou baixas. (CHURCHILL, 2012).  

 

Quadro 2 - Matriz BCG da APAE – Mauá da Serra Pr. 

 
  

Artesanato em costura Produtos Gráficos 

(Almofadas, Guardanapos, Tapetes) (Banner, Cartão de visita, Flyers e Faixas) 
  

Produtos Marcenaria Produtos Pintura 

(Mesas, Bancos, Suportes para Flores) (Telas, Ceramicas, Telhas) 

Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

- Estrela: neste quadrante abriga-se aquelas áreas estratégicas que já estão na fase de 

grande crescimento e sucesso. Há bons resultados, tudo vai bem, muitas oportunidades, mais 

existem, ainda, grandes expectativas, e muita demanda para investimento.  

- Vaca Gorda: neste quadrante, abriga-se aquelas áreas estratégicas que estão em 

fase de maturidade lucrativa, mantendo, em certo sentindo, um sucesso que pode durar anos, 

ou até décadas.  

- Ponto de interrogação: o quadrante ponto de interrogação, na matriz, abriga 

aquelas áreas estratégicas que estão em fase de nascimento, de pioneirismo. Essas áreas 

prometem muito: há grandes expectativas, muitas oportunidades, mais muitos riscos também.  

- Abacaxi: o quadrante abacaxi, abriga aquelas áreas estratégicas que estão em uma 

fase terminal: os resultados são negativos, ninguém mais quer cuidar desse assunto, pois 

costuma ser sucessão de perdas.  
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1.3.3 Matriz As off 

  

A Matriz de As off, também conhecida como Matriz Produto/Mercado é um 

modelo utilizado para determinar oportunidades de crescimento de unidades de negócio de 

uma organização. Ela é uma ferramenta indispensável dentro de uma organização que 

necessita de planejamento e estratégia para crescer e conquistar mercados, seja com novos 

produtos, ou com reforço nas vendas dos produtos já existentes. (CHURCHILL, 2012). 

A Matriz As off se constitui de dupla entrada, que trabalha com dois lados, (produto 

e mercado), análise conjunta desses lados, considerando-se em um lado produto (atuais e 

novos) e no outro mercado (atuais e novos), proporcionando assim quatro opções de 

estratégias de crescimento intensivo. (CHURCHILL, 2012). 

 

Quadro 3 - Matriz ANSOFF da APAE - Mauá da Serra Pr. 

 

Produtos 

Mercados E
x
is

te
n

te
s 

Existentes Novos 

Inovar métodos de promoção 

Ex: Promoção do mês 

Expandir para novas oportunidades, 

como fabricação de artesanato pelos 

próprios alunos, e melhororar e agregar 

ao que já existem. 

N
o
v
o
s 

Produção de linha gráfica Expandir para produtos na linha de 

flyers, cartões de visita, além de 

artesanato personalizado.  

Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

- Penetração no Mercado: nesse quadrante é possível identificar os elementos e 

atividades que podem servir como uma oportunidade de negócio para atrair e ganhar a 

atenção de clientes (colaboradores e voluntários), despertando assim o interesse. 

- Desenvolvimento de produtos: é possível analisar uma forma de expandir a linha 

de produtos. Agregar valor aos produtos novos e outros que já existam, pode ser uma forma 

mais fácil de convercer ou despertar a vontade da comunidade em comprar e colaborar com a 

instutição. 

- Desenvolvimento de Mercado: pode-se analisar o investimento em uma nova 

aposta de produto no mercado. Implantar em seu negocio um produto no qual seja de 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Modelo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o
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necessidade do cliente, no entanto, não seja característica da empresa, mas que tenha uma 

grande demanda, pode ser uma boa oportunidade de investimento. 

- Diversificação: desenvolver uma ideia ainda mais arriscada que as demais, 

expandir sua linha de produtos para produtos fora da necessidade imediata. 

 

1.4 Identificação de Oportunidades 

 

No Brasil, o terceiro setor vem se tornando a cada dia mais importante para o Brasil e 

todo mundo. Em específico na cidade de Mauá da Serra – PR, interior do Estado do Paraná, 

ele tem somado junto com a comunidade local para o crescimento local, e auxilio social para 

os necessitados. Existem no município algumas ONGs que buscam o auxílio assistencial e 

social para colaborar com as necessidades não atendidas pelos órgãos públicos e setor 

privado.  

Neste âmbito a APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, surgiu após 

a identificação da necessidade do atendimento a educação especial, em nosso município que 

abraçou a causa e hoje é tida como referência local e região no atendimento especializado. 

Já existem na instituição diversos atendimentos, como por exemplo, odontológico, 

psicológico, assistência social, pedagogos, fisioterapia dentre outros, além da educação básica 

é oferecida alimentação saudável e balanceada a todos os atendidos.  

A identificação de melhoria passa por diversas áreas e atendimentos, a inclusão ao 

mercado de trabalho e a sociedade é fundamental e para tal ainda existe a necessidade de 

incluir atividades direcionadas, cursos profissionalizantes que possam melhorar a capacidade 

de cada atendido pela instituição. 
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2 DIAGNÓSTICO EMPRESARIAL 

 

O diagnóstico empresarial permite uma visão global da organização. Através dele é 

possível verificar a existência de problemas ou disfunções que estão afetando os resultados da 

organização, bem como fornece indicadores para ações interventivas que colaborem com a 

supressão das queixas. (ANDION; FAVA, 2002). 

O diagnóstico empresarial foi elaborado sobre empresa desse ramo de mercado, onde 

mostra o histórico da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 

Mauá da Serra PR, interpretado por meio de fluxogramas horizontais e verticais os seus 

processos, e um organograma mostrando os setores de direção da mesma. Também serão 

descritas as funções dos colaboradores da instituição. 

 

2.1 Histórico da Organização 

 

 Em 1995 membros da comunidade, autoridades locais, estudantes do ensino médio e 

pais de alunos de pessoas com deficiências começaram a discutirem sobre a criação da APAE 

no município. Começou o atendimento em parceria com a APAE de Marilândia do Sul, onde 

os alunos com necessidades especiais se locomoviam de uma cidade a outra diariamente, 

sendo o total de 16 alunos. Observado o desgaste físico, que era intenso, além do risco de vida 

das crianças na estrada. Seria importante a criação de uma APAE para atendimento na cidade. 

Somente em 1996 através de uma reunião motivada pelo motorista responsável pelo 

transporte dos alunos, autoridades locais firmaram o compromisso da contrução da APAE do 

município de Mauá da Serra. A inauguração da instituição ocorreu em 1997, com o total de 19 

alunos matriculados. 

A Escola passa a ofertar os seguintes cursos: Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Educação de Jovens e Adultos. 

 No ano de 2011 passa a ser considerado histórico para as Escolas Especiais, que após 

muitos anos de árduo trabalho e lutas empreendidas pelos familiares, voluntários, 

profissionais e Poder Público do Paraná, consegui-se a garantia que as Escolas Especiais se 

firmassem como Escolas e não como Centros de Atendimentos como estariam ocorrendo em 

alguns Estados brasileiros. 
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As escolas finalmente recebem do Governo do Estado do Paraná, através de 

legislação específica, a denominação de Escolas de Educação Básica na modalidade Educação 

Especial. 

A Escola se caracteriza como estabelecimento de ensino especializado, visto que, 

apresenta uma proposta ajustada as necessidades educacionais dos alunos e ao disposto na 

legislação vigente; proporciona acessibilidade nas edificações, com a eliminação de barreiras 

arquitetônicas nas instalações, mobiliário, equipamento, conforme normas técnicas vigentes 

oferecem ajuda, apoios intensos e contínuos, adaptação curricular, significativa e currículo 

funcional.  

 

2.2 Estrutura organizacional 

 

2.2.1 Organograma 

 

O organograma é uma espécie de diagrama usado para representar as relações 

hierárquicas dentro de uma empresa, ou simplesmente a distribuição dos setores, unidades 

funcionais e cargos e a comunicação entre ele. O organograma é uma representação gráfica da 

estrutura formal de uma organização, seja esta uma empresa, um grupo de pessoas ou uma 

estrutura hierárquica. Indícios apontam que Daniel C. Mc Callum, em 1856, foi a primeira 

pessoa a criar um organograma para fazer uma apresentação e mostrar a aplicação da 

Administração Sistemática em ferrovias. (MULLER, 2015).   

Na instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da 

Serra PR, foram feitos a representação dos setores organizacionais, com o objetivo de 

representar os cargos da empresa, e como estes se relacionam entre si.  

A Figura 1 apresenta uma representação do organograma da instituição APAE 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra PR, que serão destacados os 

setores de direção e funcionais. 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.oficinadanet.com.br/artigo/gerencia/como-fazer-um-organograma
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Figura 1- Organograma da Instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 

Mauá da Serra PR. 

 

Fonte: APAE - Mauá da Serra - PR, 2017. 

 

Pode se observar através da figura 1, o organograma da APAE – Associação de Pais 

e Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra, podendo visualizar todos seus setores 

funcionais, todos seus departamentos, comissões e áreas estratégicas.  

Como instituição do terceiro setor, todas suas decisões não são tomadas apenas por 

uma pessoa, mais sim por uma equipe qualificada, com olhar crítico e sistêmico para alcançar 

seus objetivos, formado por um conselho de administração e apresentado em assembléia 

geral. Existem os departamentos de autodefensoria, conselho fiscal, conselho consultivo que 

trabalham de forma automa para o auxilio nas demandass necessárias. Ficando a diretoria 

executiva responsável pela direção escolar, promoções e eventos, jurídico e gerência 

administrativa.  

A equipe de direção escolar, cuida de toda parte a assistência sócio educacional e 

psicicologica, secretária educacional, projetos e parcerias além do mercado de trabalho, ainda 

a direção auxiliar que é responsável pela coordenação pedagógica e corpo docente.  

A área de promoções e eventos, é formada para dirigir as atividades com cunho de 

arrecadar fundos e divulgar o trabalho da instituição e da importância da mesma para a 

comunidade local e toda a sociedade. A procuradoria Juridica é responsável por toda parte de 
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legislação que a mesma deve obedecer, além de lutar pelos diretos da organização e de todos 

atendidos.  

Por fim, a gerência administrativa que se divide em três áreas principais, sendo 

recursos humanos, financeiro e patrimônio. A equipe de recursos trabalha diretamente na 

contratação e manutenção dos funcionários, colaboradores e voluntários. A área financeira 

ainda tem apoio de outras áreas administrativas como logística, central de doações, tecnologia 

da informação e capital de recusos, além de auxiliares administrativos em casa área. E o 

departamento de patrimônio cuida de toda parte estrutural e patrimonial da instituição, além 

dos auxiliares gerais.  

 

2.3 Layout  

 

O layout é a representação da organização de um ambiente, da disposição das 

máquinas e equipamentos e da localização de seções dentro da empresa. Apresentando 

também a acomodação de pessoas, produtos e materiais, visando à combinação mais 

adequada destes elementos. (CHIAVENATO, 2005).  

 

Figura 2 - Layout da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá 

de Serra PR. 

 
Fonte: APAE - Mauá da Serra - PR, 2017. 
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A APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra PR, 

possui uma estrutura propicia ao desenvolvimento, local de fácil acesso e que possui ótimas 

condições estruturais. Existem em todos os setores responsáveis para tonar a acessibilidade 

mais fácil e pratica, na figura 2 podemos observar a ilustração do Layout geral da instituição, 

podendo ter uma visão ampla de todo complexo educacional. 

Os espaços com nomenclatura 1, são espaços de convivências neutras, para 

desenvolver atividades artísticas e atender qualquer outra demanda, o de número 2 é uma sala 

de descanso direcionado aos professores e colaboradores, que em seus horários livres podem 

descansar, ou ainda dedicar este tempo a programação de atividades. Os espaços com 

números 3,4,5,6 e 7 são salas de aulas, todas adaptadas a realidade das turmas, com 

equipamentos necessários para o bom desempenho no processo educacional. Os espaços 8,9, 

10 e 11 são os espaços destinados a cozinha, refeitório, cozinha especial para aula de culinária 

e sala de lanche dos colaboradores. 

A instituição possui ainda salas de direção, coordenação, secretária, consultório de 

dentista, sala de psicologia, quadra coberta, piscina aquecida, sala de multimídia e espaço de 

brinquedos, tudo para um melhor atendimento aos alunos e familiares atendidos.  

A instituição APAE possui seus veículos próprios e cedidos pelo município, o que 

facilita a circulação e transporte de seus alunos e familiares, para atendimentos 

especializados. 

 

2.4 Processos operacionais  

 

2.4.1 Fluxograma Horizontal 

 

O fluxograma Horizontal envolve todo o processo, desde operações de entrada, 

processamento e saída (CHIAVENATO, 2010).  

A figura 3 traz a representação do fluxograma horizontal da instituição APAE de 

Mauá da Serra PR. 
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Figura 3 - Fluxograma Geral da Instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Mauá da Serra PR. 

 

 

 

 

 

 

  

 

    

 

   

 

 

 

 

  

 

 

 

     

 

     
 

 

 

 

 

 

     

     

     

     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 
 

 

Fonte: Autor do trabalho, 2017. 
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O Fluxograma representado na figura 3, mostra o processo desde a chegada do aluno 

a instituição até a sua inclusão no ensino regular e ou até mesmo no mercado de trabalho. 

Como é possível observar existem fases que são seguidas rigorosamente para que o 

aluno possa ter o melhor acompanhamento para ter um desempenho satisfatório, para tal é 

necessário não somente o acompanhamento do aluno, mais de toda a sua família, para que os 

impactos positivos possam ser alcançados de forma eficaz. 

Existe durante todo o processo o acompanhamento de uma equipe multidisciplinar 

formada por assistentes sociais, pedagogos, psicólogos, fisioterapeutas, instrutores, 

nutricionista, sendo esta gerida pela coordenadora institucional, para atender as necessidades e 

tentar suprir as necessidades de cada aluno afim que melhorar a cada dia seu desempenho no 

processo educacional e de inclusão social. 

 

2.4.2 Fluxograma Vertical 

 

Trata-se do fluxograma mais utilizado no estudo de processos produtivos, do tipo 

linha de produção, no qual se pode dividir um grande processo em vários outros, mais 

simples, com poucas áreas envolvidas e com número restrito de operações que se encaixam 

nos símbolos, previamente, estabelecidos pelo fluxograma. (CHIAVENATO, 2010).  

O Quadro 4 apresenta o fluxograma vertical do setor financeiro da APAE – 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra PR. 

 

Quadro 4- Fluxograma Vertical do Setor Financeiro. 

 
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 
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No setor financeiro ocorre o recebimento das notas fiscais, todas são lançadas em um 

sistema contábil financeiro, onde já são organizadas de forma a facilitar o contar a pagar, 

ficam arquivadas em pasta móvel até a data de vencimento e pagamento. O pagamento é feito 

via malote para o banco, após realizado, organiza-se o comprovante junto com a nota de 

origem e o mesmo é arquivado em um arquivo permanente, fincando no mínimo por 5 anos.   

 

Quadro 5- Fluxograma Vertical do Setor Gerência Administrativa 

 
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

Na Gerência Administrativa, o RH realiza as admissões, rescisões, calculam a folha 

de pagamento mensal, além do atendimento a todos os funcionários, o financeiro após o 

lançamento de todas notas, geram relatórios gerencias que colaboram nas tomadas de decisão, 

existem um auxiliar administrativo que registra todas os arquivos e colabora com a logística 

da instituição. A secretaria faz o atendimento telefônico e via email, além de controlar acesso 

a instituição e cuidar do arquivo.  

 

2.5 Observações da Realidade Organizacional 

 

Para melhor conhecer a realidade da APAE - Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Mauá da Serra – Pr, foram feitas perguntas aos responsáveis de cada área, 

relacionadas as suas competências, será apresentado um gráfico para exemplificar os dados 

obtidos. 
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É parte do processo decisório de qualquer organização passar por um diagnóstico 

empresarial, permitindo assim que outra pessoa não diretamente ligada a empresa, identificar 

e analisar a gestão da mesma, podendo ainda observar as melhorias necessárias em quais 

setores, e situações especificas se deve agir.  

No gráfico radar é possível identificar quais são áreas fortes, e quais as áreas a 

melhorar na instituição, podendo ainda saber em qual ponto especifico a empresa precisar 

agir.  

 

Gráfico 1 - Situação das Dimensões da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Mauá da Serra – PR  

 

 
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

O Gráfico Radar, construído segundo os procedimentos detalhados neste trabalho, 

oferece aos gestores uma visão ampla e realista do desempenho de uma entidade. É fácil de 

construir, apresenta resultados claros, e explica perfeitamente os fenômenos que se pretende 

demonstrar, discutir e analisar. 
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3 METODOLOGIA 

 

Essa foi à pontuação que foi dada através do questionário respondido pelos diretores 

e responsáveis por setores da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Mauá da Serra PR, que pode ser visualizada no gráfico 1. 

 

- Gestão: 69; 

- Inovação: 61; 

- Marketing: 54; 

- Marketing Digital: 15; 

- Meio Ambiente: 63; 

- Produção: 35; 

- Qualidade: 41. 

 

Através dele conseguimos identificar onde cada área precisa ser melhorada, através 

de planos de ações para melhorias. 

 

3.1 Análise e Discussão dos Dados  

 

3.1.1 Dimensão 1 – Gestão 

 

A instituição APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da 

Serra PR, obteve 69 pontos em relação ao gráfico radar, isso implica que existem pontos a 

melhorar. 

A APAE de Mauá da Serra, incentiva sempre o crescimento mutuo e profissional, 

está sempre aberta a receber sugestões e críticas construtivas que venham a somar no 

crescimento da empresa, os colaboradores recebem sempre apoio da direção para participarem 

de cursos de formações, deixando sempre atualizados profissionalmente, além de ter um 

ambiente de trabalho familiar, deixando o clima leve e prazeroso.  

Existem ainda pontos importantíssimos para o negócio a se desenvolver, como por 

exemplo os objetivos e estratégias da empresa, além de um melhor controle financeiro dos 

recursos, pode-se observar através do gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Situação da Dimensão Gestão da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais de Mauá da Serra – PR 

 

      
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

3.1.2 Dimensão 2 – Inovação do Produto 

 

A APAE de Mauá da Serra PR, no quesito inovação obteve 61 pontos, demonstrando 

assim que a instituição já trabalha em função da inovação, porém ainda há necessidade de 

melhorias. Não existe uma equipe responsável por desenvolver e trabalhar melhor as 

sugestões dos funcionários para desenvolver novos produtos. O recurso Braisntorm é 

pouquíssimo utilizado, dentre outras áreas, como pode-se observar no gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Situação da Dimensão Inovação de Produto da instituição APAE – Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra – PR 

 

      
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 
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3.1.3 Dimensão 3 – Marketing 

 

O marketing da instituição obteve 54 pontos, pontuação esta que demonstra aspectos 

a serem melhor planejados e restruturados. 

A APAE, de Mauá da Serra, realiza ações de marketing, para atrair mais voluntários 

que venham colaborar com o processo educacional da instituição, além de buscar sempre 

incentivos para angariar fundos e desenvolver da melhor forma suas atividades. 

O Gráfico 4 demonstra quais são os pontos fortes desta dimensão, sendo possível 

observar em qual área especifica deve se intensificar o planejamento para melhor o resultado 

geral. 

 

Gráfico 4 - Situação da Dimensão Marketing da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais de Mauá da Serra – PR 

 

       
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

 

3.1.4 Dimensão 4 – Marketing Digital 

 

Nas empresas do terceiro setor, o marketing digital é uma das principais ferramentas 

para angariar fundos, além de ser incentivo motivacional para poder ter mais voluntários nas 

instituições. Além de colaborar com as ações sociais, promoções e eventos da instituição, 

buscar divulgar também o que está acontecendo na instituição, deixa a comunidade mais 

próxima e acaba criando vínculos, além de colaborar para comunidade em geral, trazendo 

temas relacionados a educação especial, saúde, alimentação saudável e meio ambiente.  
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Segundo Torres (2010), com o crescimento de dispositivos móveis com acesso à 

internet e até com a facilidade para aquisição de computadores pessoais e notebooks, qualquer 

pessoa e em qualquer lugar poderá estar conectada com outras pessoas através dos sites de 

rede social. O alcance das redes sociais pode atingir um público que antes não era conhecido. 

A APAE nesta dimensão necessidade de diversas melhorias, como pode-se observar 

no gráfico 5, existem aspectos que hoje são praticamente inexistente na instituição, como 

integração as redes sociais, atualização da plataforma online, dentre outras. 

 

Gráfico 5 - Situação da Dimensão Marketing Digital da instituição APAE – Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra – PR 

 

        
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

3.1.5 Dimensão 5 – Meio Ambiente 

 

A APAE de Mauá da Serra PR, na dimensão Meio Ambiente obteve 63 pontos, 

demonstrando assim que a instituição já trabalha em função do desenvolvimento sustentável. 

A instituição tem parcerias com a cooperativa da cidade de coleta seletiva de lixos, 

apoia e desenvolve atividades com seus alunos, familiares e colaboradores na busca de 

melhorar a qualidade de vida no meio ambiente. Desenvolve campanhas com indicações de 

como cada um dentro de suas limitações pode colaborar para o desenvolvimento de ações que 

ajudem o meio ambiente. 
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Gráfico 6 - Situação da Dimensão Meio Ambiente da instituição APAE – Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra – PR 

 

         
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

 

3.1.6 Dimensão 6 – Produção 

 

  A dimensão de Produção na APAE de Mauá de Serra PR, obteve 35 pontos, o que 

deixa caracterizado a necessidade melhorias nos processos, porém por não ser a função 

principal da instituição, muitas vezes as decisões e planejamento são deixados de lado para 

poder ser aplicado as áreas educacionais. Não existem procedimento para produção hoje, além 

de tão ter um gerenciamento da mesma, conforme pode-se observar no gráfico 7. 

 

Gráfico 7 - Situação da Dimensão Produção da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais de Mauá da Serra – PR 

 

 
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 
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3.1.7 Dimensão 7 – Qualidade 

 

A dimensão qualidade da instituição obteve 41 pontos, pelo fator da mesma sempre 

estar desenvolvendo um controle de qualidade, porém com este resultado fica evidente que é 

necessárias melhorias. 

A APAE – Associação de Pais e Amigos de Mauá da Serra PR, possui planejamento 

estratégico de todas as suas ações, dentre elas o controle de qualidade de seus serviços e 

produtos. Tudo passa por um processo acompanhado de perto pela equipe dirigente da 

instituição, além de uma comissão própria de voluntários que desenvolvem atividades afim de 

ajudar a instituição em seus processos e atividades na busca de uma melhoria constante, desde 

suas promoções, eventos e demais. 

Porém conforme se observa no gráfico 8, existem pontos importantes como controle 

de processos, satisfação e reclamação de clientes que precisam de um melhoramento. 

 

Gráfico 8 - Situação da Dimensão Qualidade da instituição APAE – Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais de Mauá da Serra – PR 

 

 
Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

 

 

 

 



41 
 

3.2 Plano de Ação 

 

Para Meira (2003, p.43), “plano de ação é um método que permite definir o mais 

claramente possível um problema, uma causa ou uma solução. Usado quando necessitar 

descrever de maneira completa um problema ou um plano de ação”. 

Após análise de cada dimensão da instituição, foi possível identificar algumas ações 

que podem melhorar o desempenho de suas atividades. 

 

3.2.1 Plano de Ação dimensão 1 Gestão 

 

O caminho para o sucesso de qualquer negócio, passa por ações de gestão, que são o 

sustento e o que vai determinar a vida da organização, existem meios e formas que se é 

possível chegar a resultados excelentes que podem elevar o patamar de qualquer ramo de 

atividade, no terceiro em especifico podemos mencionar a razão das instituições em 

funcionar, a maioria trabalha e âmbito social, procurando melhorar falhas ou brechas deixadas 

pelos órgãos públicos e privados, visando sempre o equilíbrio, dando oportunidades aos 

pequenos. 

Gitman (2002, p. 77) ressalta a importância sobre a avaliação financeira: “a análise 

por meio de índices financeiros é usada para comparar o desempenho e a situação de uma 

empresa com outras empresas, ou consigo mesma ao longo do tempo”. 

 

Quadro 6 - Plano de Ação na Dimensão Gestão 

 

O QUE PARA QUE QUEM QUANDO ONDE COMO QUANTO 

Planilhas 

de 

Controles  

Facilitar 

relatórios 

mensais 

Responsável 

Financeiro  

Janeiro 

2018 

APAE Mauá da 

Serra 

Ter planilhas mais 

elaboradas que 

mostram a realidade 

financeira do período. 

 

ZERO 

Scanner de 

Doc. 

Financeiros 

Facilitar 

controle, 

localização e 

organização 

Responsável 

Financeiro 

Janeiro 

2018 

APAE Mauá da 

Serra 

Comprar um Scanner 

para notas pagas e 

recebidas e guardar 

cada uma em sua 

respectiva pasta. 

 

 

R$2.400,00 

Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

- Ação 1: Desenvolver planilhas de controle mais elaboradas, sendo possível 

acompanhar o fluxo de caixa em tempo real, dando resposta e retorno rápido aos 
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planejamentos que dependem desta informação para sua sequência, possibilitando ter maior 

tempo útil para organizar ações as tomadas de decisão; 

- Ação 2: Ter um arquivo permanente na nuvem, onde todos os scanners de 

documentos financeiros sejam arquivados para ter um melhor controle, organização. 

Possibilitando ter resposta rápido e ágil a qualquer imprevisto que venha a surgir, para tal se 

faz necessária a aquisição de um equipamento moderno que permita a realização do mesmo. 

 

No que tange a gestão de pessoas, não é possível alcançar qualquer objetivo 

empresarial, se os colaboradores que desenvolvem as atividades e participam de forma direta 

no processo, não estiverem confiantes, motivados e qualificados para desempenhar suas 

funções, nesse ponto é importantíssimo estar antenado às mudanças, além de observar que 

cada colaborar possui um perfil diferente, com habilidades diferentes. Cada colaborador 

precisa trabalhar algo para se tornar a melhor versão, o departamento de gestão de pessoal, ou 

gestão de talentos, mais conhecido como departamento pessoal ou recurso humanos, é o 

suporte nesse quesito. 

 

Quadro 7 - Plano de Ação na Dimensão de Gestão de Pessoas 

 

Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

- Ação 1:  se faz necessário a contratação de profissionais para suprir a demanda de 

atividades culturais dentro da instituição, além de criar vínculo e aproximar os funcionários 

atuais. A instalação de um quadro informativo deverá ficar exposto em local de fácil 

visualização de todos os colaboradores, preferencialmente na sala de descanso ou sala de 

lanches dos colaboradores, onde todos os colaboradores frequentam. O quadro trará 

informações referente as atividades que estão desempenhadas e planejadas, além da 

divulgação de cursos de aperfeiçoamento das mais variadas áreas, além de frases 

motivacionais, para trazer benefícios emocionais aos colaboradores, trazendo datas de 

aniversários dos colaboradores, conquistas e realizações, além de dar a oportunidade para que 

os mesmos possam colaborar com materiais a serem expostos.  

O QUE PARA QUE QUEM QUANDO ONDE COMO QUANTO 

Fechar quadro 

profissional, 

além de criar 

vínculo e 

proximidade 

com os atuais. 

Preencher lacunas de 

aulas fundamentais, 

facilitar visualização 

de atividades e 

informações. 

Encarregado de 

Recursos 

Humanos 

Fevereiro 

2018 

APAE 

Mauá da 

Serra 

Busca de 

profissionais 

qualificados em 

áreas diversas, 

além de melhorar 

materiais 

 

 

 

R$ 18.000,00 
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3.2.2 Plano de Ação dimensão 2 Inovação do Produto 

 

Inovar é a estratégia mais importante que uma empresa busca para obter sucesso e 

aceitação no mercado de trabalho, é através desse método que elas se sobressaem em relação 

aos seus concorrentes e como ela sobrevive ao decorrer do tempo, pois só buscando 

ferramentas inovadoras se percebe qual será o seu aceite no mercado. “Inovar é romper com 

os modelos pré-estabelecidos e iniciar a comercialização de um produto que é percebido pelos 

consumidores como tendo efeitos além daqueles modelos de consumo até então existentes”. 

(ZILBER apud GRANT, 1998, p.79). 

 

3.2.3 Plano de Ação dimensão 3 Marketing e Marketing Digital 

 

A atuação desse setor dentro de qualquer organização é importantíssima, além de 

tornar a empresa mais conhecida, esse departamento visa monitorar ações que podem 

melhorar o desempenho da empresa em diversos âmbitos, sejam eles de rotina interna ou 

externa, os profissionais devem ser pessoas que gostem de tecnologia e conheçam muito bem 

o negócio o qual estão inseridos.  

 

Quadro 8 -  Plano de Ação na Dimensão de Marketing e Marketing Digital 

 

O QUE PARA QUE QUEM QUANDO  ONDE COMO QUANTO 

Buscar um 

Voluntário 

para o 

departamento 

de Marketing 

Assumir as funções 

relacionadas ao 

departamento, 

ficando responsável 

por toda parte visual 

da empresa. 

Coord. 

Instituiç

ão 

Janeiro 

2018 

APAE 

Mauá da 

Serra 

Criar uma campanha para 

buscar novos voluntários 

com a necessidade de 

criar e gerar mudança. 

 

 

 

 

R$1.500,00 

Criação de 

páginas em 

redes sociais  

Facilitar a 

divulgação da 

instituição, suas 

promoções e 

atividades. 

Coord. 

Instituiç

ão 

Fevereiro 

2018 

APAE 

Mauá da 

Serra 

Trabalhar de forma visual 

através de redes sociais, 

deixando a instituição 

mais conhecida, além de 

promover suas ações. 

 

ZERO 

Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

No departamento, foram identificadas as seguintes ações que podem trazer ganhos a 

organização e colaborar para a alavancagem de recursos: 

- Ação 1: a instituição hoje não tem uma pessoa especifica responsável pelas 

criações visuais, divulgação e interação com a comunidade local, a busca por um voluntário 

que tenha a vontade de trazer e fazer a mudança seria necessário para atender essa demanda; 
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- Ação 2: A necessidade de estar inserida nas redes sociais nos dias atuais é 

fundamental e para tal se faz necessário estar disponível a explorar essas ferramentas a favor 

da organização, buscando além de anunciar e compartilhar seu eventos e promoções afim de 

arrecadar recursos para a instituição, é possível criar campanhas educativas de inclusão, meio 

ambiente e saúde, trazendo não só benefícios para a instituição, mas também para a 

comunidade que acompanhar.  

 

3.2.4 Plano de Ação dimensão 5  Meio Ambiente 

 

Quando se fala em responsabilidade socioambiental, logo se pensa em alternativas 

que além de alavancarem os resultados, ajudam a melhor o meio ambiente de toda uma 

comunidade. Na instituição APAE – Associação de Pais e Mestre de Mauá da Serra, é 

perceptivo a força de vontade e a força de ação que a direção e os colaboradores exercem para 

trabalharem de uma forma que faça não somente funcionários mudarem seus hábitos, mais 

toda a comunidade que a cerca, através de projetos, palestras e eventos destinando a esse 

tema. Além de trabalhar com a coleta de lixo seletiva, reciclar papeis e materiais nas aulas de 

artes, exerce papel fundamental na comunidade, de maneira informativa.  

 

Quadro 9 - Plano de Ação na Dimensão de Inovação e Responsabilidade Socioambiental 

Fonte: Autor do trabalho, 2017. 

 

- Ação 1: Mauá da Serra – PR é hoje um dos poucos municípios do estado que não 

tem taxas de contaminação de DENGUE elevados, para tal é necessário mante a comunidade 

atenta as mudanças climática que podem influenciar a propagação do mosquito. Através desta 

campanha a ser realizada nos meses de novembro, buscar realizar palestras e teatros, além de 

trazer o projeto para a sala de aula, possibilitando que os alunos desenhem e façam criações a 

respeito, após escolher os melhores trabalhos e confeccionar em gráfica a multiplicação dos 

mesmo a ser distribuído em locais da cidade pelos próprios alunos e colaboradores. 

 

O QUE PARA QUE QUEM QUANDO ONDE COMO QUANTO 

Campanha 

contra a 

dengue 

Conscientizar 

colaboradores, 

alunos, 

familiares e 

comunidade 

local. 

Coord. Geral 

da Instituição e 

Todos os 

colaboradores. 

 

Novembro   

2017 

APAE Mauá da 

Serra 

Realizar palestras, teatros, 

e confecção de flyers 

desenhados pelos próprios 

alunos da instituição. 

 

R$ 950,00 
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 4 VIABILIDADE FINANCEIRA OPERACIONAL 

 

Para conhecer a realidade de qualquer empresa ou organização se faz necessário 

avaliar seus recursos financeiros, afim de buscar sua liquidez e observar sua viabilidade 

financeira.  Para tal, em sequência a parte financeira do trabalho, onde trará os investimentos 

propostos para a instituição, seus custos, balanço e DRE, além do fluxo de caixa e indicadores 

financeiros. 

 

4.1 Investimentos 

 

Investimento é a aplicação de algum tipo de recurso (dinheiro ou títulos) com a 

expectativa de receber algum retorno futuro superior ao aplicado compensando 

inclusivamente a perda de uso desse recurso durante o período de aplicação (juros ou lucros, 

em geral a longo prazo) (ASSAF NETO, LIMA, 2014). 

O investimento segundo Souza (2008), difere das aplicações em usos correntes 

porque geralmente envolvem a imobilização, por longos períodos, de recursos em ativos reais 

de pouca ou nenhuma liquidez, que apesar disso, são essenciais para a geração de receitas. 

Mas os investimentos sempre envolvem riscos mesmo que imprescindíveis.  

A tabela 1 apresenta uma previsão orçamentária sugeridoa a APAE de Mauá da Serra 

a ser realiza no exercício de 2018, tendo alguns apontamentos justificados logo na sequência. 

 

Tabela 1 - Investimentos das dimensões no período de janeiro a dezembro de 2018 (em R$) 

Atividades das Dimensões JAN FEV 

                           

MAR ABR MAI JUN 

Educação Básica/Profissional 1.500,00  1.500,00  1.500,00  1.500,00  1.500,00  1.500,00  

Recursos Humanos  -    -     -    6.000,00  -    -    

Resp. Socioambiental  -    300,00   -     -         150,00  -    

Saúde e Qual. de Vida 5.000,00   -    -    3.000,00  -    -    

Finanças 200,00  200,00  200,00  200,00  200,00  200,00  

Marketing  -    500,00  -    -    -    -    

       
Atividades das Dimensões JUL  AGO  SET OUT NOV DEZ 

Educação Básica/Profissional 1.500,00  1.500,00  1.500,00  1.500,00  1.500,00  1.500,00  

Recursos Humanos -     -    6.000,00  1.000,00  2.000,00  3.000,00  

Resp. Socioambiental 200,00  -    -     -    300,00  -    

Saúde e Qual. de Vida  -     3.500,00   -     -    2.000,00  -    

Finanças  200,00   200,00   200,00  200,00  200,00  200,00  

Marketing  500,00  -    -    500,00   -    -    

       
 

Fonte: Autor do Trabalho, 2017. 
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- Educação Básica / Profissional: Nesta dimensão o investimento será constante, 

tendo como base o valor investimento mensal no valor de R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos 

reais), totalizando no fim do período um valor total de R$18.000,00 (dezoito mil reais). Este 

investimento visa contribuir na formação da educação básica e profissional a ser oferecida 

pela instituição a seus alunos e famílias atendidas, na compra de materiais e objetos 

necessários tanto na sala de aula na educação básica como na educação profissional na 

compra de ferramentas e utensílios a serem utilizados a contribuir em sua formação. 

- Recurso Humanos: Na dimensão “Recursos Humanos” serão investido ao todo o 

valor de R$18.000,00 (dezoito mil reais), dividido da seguinte forma:  

- R$6.000,00 (seis mil reais) em abril/2018;  

- R$6.000,00 (seis mil reais) em setembro/2018;  

- R$1.000,00 (mil reais) em outubro/2018; 

- R$2.000,00 (dois mil reais) em novembro/2018;  

- R$3.000,00 (três mil reais) em Dezembro/2018.  

Valores estes que serão utilizados na contratação de horas de profissionais de 

atividades culturais não oferecidas na instituição, como exemplo: Capoeira, Dança, Teatro, 

etc. Afim de realizar oficinais que melhorem o desempenho dos alunos atendidos pela APAE 

de Mauá da Serra. 

- Responsabilidade Socioambiental: Está dimensão visa contribui para o 

desenvolvimento social dos alunos atendidos pela instituição, trazendo para sua bagagem 

também a formação cidadã onde todos devem contribuir para um melhor equilíbrio com a 

vida e o planeta. Será investido ao todo no fim do período o valor de R$950,00 (novecentos e 

cinquenta reais), a serem utilizados na compra de mudas de plantas frutíferas a serem 

plantadas dentro e nas proximidades da instituição, além da compra de materiais para 

fabricação de tambores para a coleta seletiva de lixos produzidos pela APAE de Mauá da 

Serra.  

- Saúde e Qualidade de Vida: A qualidade de vida e saúde é uma das prioridades do 

atendimento da instituição que prima o bem-estar dos alunos durante o período de 

atendimento e pós através de recomendações e atividades que contribuem com a mesma como 

a Fisioterapia, atendimento psicológico e social, dentário e saúde do lar. Nesta dimensão o 

investimento total no período será de R$13.500,00 (treze mil e quinhentos reais), a serem 

distribuídos pelas áreas onde a instituição já possui atendimento, poderá ser utilizado na 

compra de equipamentos de maior qualidade e tecnologia, além de produtos e objetos que 

contribuam com a melhor prática destas atividades já oferecidas.  
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- Finanças: Nesta dimensão teremos um investimento fixo mensal de R$200,00 

(duzentos reais), totalizando no fim do período o valor de R$2.400,00 (dois mil e 

quatrocentos reais), a serem utilizados como forma de chamariz a novas fontes de 

rendimentos financeiros, como por exemplo na compra de utilidades em ações de arrecadação 

e ou ainda aplicações financeiras. 

- Marketing: Na dimensão de Marketing será investido o valor de R$1.500,00 (um 

mil e quinhentos reais) a ser distribuído em 3 (três) parcelas de R$500,00 (quinhentos reais) 

nos meses de Fevereiro/2018, Julho/2018 e Outubro/2018. Investimento este que visa fazer a 

divulgação da instituição afim de acarear novos fundos, para que a instituição possa manter 

sempre o nível de qualidade aos alunos e famílias atendidas. 

Os investimentos foram programados de forma mensal e alguns a longo prazo, para 

não afetar diretamente o caixa da organização em um único período, podendo trazer 

transtornos e implicações. Espera-se que com o valor investido nas mais diversas dimensões 

possam surgir efeitos imediatos, trazendo melhorias e qualidade ao desenvolvimento das 

atividades realizadas pela APAE de Mauá da Serra o mais breve possível.  

 

4.2 Custos 

 

É considerado custo, todo e qualquer gasto relativo a aquisição ou produção de 

mercadorias, como por exemplo, matéria-prima, mão-de-obra e gastos gerais de fabricação, 

como depreciação de máquinas e equipamentos, energia elétrica, manutenção, materiais de 

conservação e limpeza para fábrica, viagens de pessoas ligadas a fábrica, etc. (BERTI, 2012). 

Para Hansen e Mowem (2003, p. 68), não existe um único sistema de gestão de 

custos: 

 

Custos importante para uma empresa podem ser irrelevantes para outra. Da 

mesma forma, custos que são importantes em um contexto para uma 

empresa não são importantes em outra empresa. O detalhe é que precisamos 

de custos diferentes para propósitos diferentes. 

 

Neste modelo compreende-se que os custos podem ser subdivididos em grupos: 

Custos Fixos, Custos Variáveis, Diretos e Indiretos. 

- Custos Fixos: Segundo Mahar (2001, p.121), “custos fixos são custos que não se 

alteram quando o volume se altera, dentro de um intervalo relevante de atividade”. 

Desta forma esses gastos são referentes ao funcionamento básico da instituição. 
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  - Custos Semivariáveis: Segundo Martins (2010, p. 87) São os custos que variam 

com o nível de produção que, entretanto, têm uma parcela fixa mesmo que nada seja 

produzido. É o caso, por exemplo, da conta de energia elétrica na qual a concessionária cobra 

uma taxa mínima mesmo que nada seja gasto no período, embora o valor total da conta 

dependa no número de quilowatts consumidos e, portanto, do volume de produção da 

empresa. Outros exemplos: aluguel de uma copiadora no qual se cobra uma parcela fica 

mesmo que nenhuma cópia seja tirada; gasto com combustível para aquecimento de uma 

caldeira, que varia de acordo com o nível de atividade, mas que existirá, mesmo que seja num 

valor mínimo, quando nada se produza, já que a caldeira não pode esfriar. 

   Iudícibus (2000, p. 121) diz que existem ainda, categorias intermediárias entre 

variáveis e fixas. São as denominadas semivariáveis e semifixas. Na prática, não é fácil 

distinguir estas duas últimas espécies. Os custos semivariáveis se aproximariam mais das 

variáveis do que dos fixos, quanto ao seu comportamento. Possuem um componente fixo a 

partir do qual o seu comportamento passa a ser variável. Deste ponto de vista, energia elétrica 

seria um custo semivariável. Tem uma parte fixa (que tem de ser paga independentemente do 

nível do consumo) e, a partir daí a conta cresce na proporção do consumido (ou de forma mais 

acelerada). 

- Custos Variáveis: Leone (2000, p. 34) diz que os custos variáveis “... são os 

Custos (ou Despesas) que variam de acordo com os volumes das atividades. Os volumes das 

atividades devem estar representados por bases de volume, que são geralmente medições 

físicas...”. 

Custos ou despesas variáveis são custos ou despesas que variam em função 

do nível de atividade de uma entidade, os custos variáveis são “custos que se 

alteram na proporção direta da alteração no volume, dentro de intervalo 

relevante da atividade”. (MAHER, 2001, p.89). 
 

- Custos Diretos: São todos os custos diretamente ligados aos produtos e geralmente 

são mais fáceis de identificar, como matéria-prima, insumos e mão-de-obra de funcionários 

dos centros de custos produtivos. (BERTI, 2012). 

-  Custos Indiretos: Também estão diretamente relacionados a produtos, porém tendo 

maior dificuldade de serem identificados. 

 
São aqueles custos que não são facilmente identificados com o objeto de 

custeio. Às vezes, por causa de sua não – relevância, alguns custos são 

alocados aos objetos do custeio através de rateios. Neste caso, adotando o 

rateio, os custos são considerados indiretos.  (LEONE, 2009, p.37). 
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O quadro 10 apresenta onde é possível observar os custos variáveis, semivariáveis e 

fixos da APAE de Mauá da Serra realizados no de 2016 e uma projeção de aumento de 

27,22% para o ano de 2018, levando em consideração o possível aumento no número de 

alunos atendidos pela instituição, o que automaticamente traz consigo o aumento no quadro 

de profissionais da área da educação e também no trabalho especializado nas áreas de saúde, 

além da alimentação e medicamentos necessários para tratamentos, materiais, dentre outros. 

 

Quadro 10 - Custos APAE Mauá da Serra - PR 2016 e projeção 2018 

 2016  Projetado 2018  

VARIÁVEIS 

  
Medicamentos   R$     9.870,94   R$   12.230,00  

Alimentação   R$   18.340,50   R$   24.760,40  

   
SEMIVARIÁVEIS 

  
Mão de Obra Especializada Saúde  R$     5.480,90   R$     8.340,50  

Manutenção e Reparos estruturais  R$         890,60   R$     2.340,85  

Marketing  R$     1.200,30   R$     1.500,00  

   
FIXOS 

  
Depreciação de Maquinhas e Equipamentos  R$     3.580,40   R$     4.210,30  

Mão de Obra - Adm  R$   13.490,00   R$   15.830,00  

Materiais de Uso e Consumo  R$     9.730,45   R$   11.420,30  

Telecomunicações (Telefone, internet)  R$     3.290,00   R$     4.190,20  

Água, Energia Elétrica  R$     7.830,00   R$     8.460,00  

Serviços de Terceiros  R$     4.680,90   R$     7.430,50  

Manutenção, Reparos, Combustível  R$   14.870,00   R$   16.890,00  

Salários Professores  R$   32.879,00   R$   38.900,82  
 

Fonte: APAE – Mauá da Serra PR., 2016. 

 

4.3 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

 

A DRE – Demonstração do Resultado do Exercício, também conhecida como 

Demonstração de Lucros e Perdas, resume as receitas e as despesas de uma empresa. Segundo 

Chin, Marques e Prado (2007), essa demonstração mede o desempenho confrontando as suas 

realizações (receita proveniente dos clientes, normalmente chamada de receita de vendas) e 

seus esforços (custos das mercadorias vendidas e outras despesas). 

 
A DRE tem como finalidade exclusiva apurar o lucro ou prejuízo de um 

exercício; depois, esse resultado é transferido para lucros ou prejuízos 
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acumulados. O demonstrativo engloba as receitas, as despesas, os ganhos e 

as perdas do exercício, apurando por regime de independente, de seus 

pagamentos e recebimentos (ASSAF NETO; LIMA, 2014). 
 

O DRE analisa o resultado de uma empresa e o Balanço Patrimonial analisa o 

patrimônio, essas informações são fundamentais para tomada de decisão. (GITMAN, 2002).  

A demonstração dos Resultados do Exercício é muito importante para qualquer 

organização e no caso a APAE uma instituição do terceiro setor sem fins lucrativos, se faz 

ainda mais importante pois além de contribuir para o planejamento e tomada de decisão da 

organização serve como fim de fiscalização para os órgãos competentes.  

Pode-se verificar no quadro 11 que a APAE de Mauá de Serra - PR, teve um saldo no 

fim do exercício de superávit no valor de R$ 23.549,76 (vinte e três mil, quinhentos e 

quarenta e nove reais e setenta e seis centavos), valor este que foi encontrado comparando 

suas receitas liquidas de entradas com seus custos, despesas e impostos, seu resultado anual 

foi positivo, o que demonstra uma vida financeira saudável. Por fim, o DRE mostra o 

resultado da empresa dentro de um período especifico. 

O quadro 11 apresenta a DRE da instituição, mostra os resultados já exemplificados 

das operações de 2015 da APAE- Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da 

Serra. 

                Quadro 11 – Demonstração do resultado do exercício 31/12/2015 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 31/12/2015 

          RECEITA OPERACIONAL BRUTA R$       922.440,25 

 

  RECEITAS DE SERVIÇOS R$         32.456,70 

 

  REEITAS DE DOAÇÕES R$       280.532,75 

 

CONVENIOS/SUBVENÇOES R$       609.450,80 

       RECEITA OPERACIONAL 

LIQUIDA R$       922.440,25 

          OUTRAS RECEITAS R$                 45,80 

 

  RECEITAS FINANCEIRAS R$                 45,80 

          CENTRO DE CUSTOS (R$       108.104,70) 

 

 CUSTOS C/ ESCOLA (R$         31.560,80) 

 

 CUSTOS C/ SAÚDE (R$         76.543,90) 

   RESULTADO OPERACIONAL BRUTO R$       814.381,35 

           DESPESAS OPERACIONAIS (R$       790.831,59) 

 

DESPESAS COM PESSOAL (R$       460.530,80) 

 

DESPESAS GERAIS (R$       328.980,00) 

 

DESPESAS FINANCEIRAS (R$           1.320,79) 

   SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO R$         23.549,76 
 

                                          Fonte: APAE – Mauá da Serra PR., 2017. 
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4.4 BALANÇO PATRIMONIAL 

 

Para Padoveze, Martins e Milter (2014, p. 56), a função do Balanço Patrimonial é 

“evidenciar o conjunto patrimonial de uma entidade, classificando-os em bens e direitos, 

evidenciados no Ativo, e em obrigações, e valores patrimoniais dos donos e acionistas no 

Passivo”. 

Pode-se entender que o Balanço Patrimonial representa os saldos de todas as contas 

que integram o patrimônio da organização em determinada data especifica, onde aparecem os 

valores de todos os direitos e bens que formam o ativo da empresa, e suas dividas também 

como seus compromissos a pagar que formam seu passivo. Em outras palavras, representa o 

total dos recursos pertencentes ao proprietário da organização, chamado patrimônio líquido, 

(GITMAN, 2002). 

No Balanço Patrimonial, apresentado nos quadros 12 e 13, estão demonstrados os 

saldos de todas as contas do ano de 2015 da “APAE” Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Mauá da Serra – PR. 
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Quadro 12 – Balanço dos saldos de todas as contas do ano de 2015 – Folha 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: APAE – Mauá da Serra PR., 2016. 

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MAUÁ DA SERRA 

C.N.P.J.: 00.798.001/0001-23 Folha :0001 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/2015 VALORES EXPRESSOS EM REAIS 

                                                                                                     Exercícios: 2015                2014 

ATIVO 
ATIVO CIRCULANTE        45.187,28        23.414,70 

DISPONIBILIDADES        45.187,28        23.414,70 

NUMERICOS EM ESPECIE         2.423,75           189,90 

CAIXA GERAL         2.423,75           189,90 

CAIXA ATIVIDADE MEIO         2.423,75           189,90 

BANCOS C/MOVIMENTO        42.763,53        23.224,80 

BANCOS C/MOVIMENTO ATIVIDADE FIM 

SAUDE 

        6.401,05        12.659,30 

BRASIL- SUS         6.401,05        12.659,30 

BANCO C/MOVIIMENTO ATIVIDADE FIM 

EDUCACAO 

       31.864,56         7.951,13 

BRASIL - SEED        31.701,89           248,85 

BRASIL - PDDE           162,67           151,98 

BRASIL - INVESTIMENTO             0,00         4.944,00 

BRASIL - CUSTEIO             0,00         2.606,30 

BANCO C/MOVIMENTO ATIVIDADE FIM 

ASSIST SOCIAL 

            0,06             0,02 

BRASIL - PPD             0,06             0,02 

BANCO C/MOVIMENTO ATIVIDADE MEIO         4.497,86         2.614,35 

BRASIL - PISCINA         4.497,86         2.614,35 

ATIVO NAO CIRCULANTE       272.539,06       270.924,06 

IMOBILIZADO       272.539,06       270.924,06 

BENS EM OPERACAO       272.539,06       270.924,06 

BENS EM OPERACAO DA ATIVIDADE FIM 

SAUDE 

        3.925,99         3.925,99 

MOVEIS E UTENSILIOS         3.925,99         3.925,99 

BENS EM OPERACAO DA ATIV FIM 

EDUCACAO 

       56.306,10        54.691,10 

MOVEIS E UTENSILIOS        35.836,10        35.521,10 

EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA        20.470,00        19.170,00 

BENS EM OPERAC DA ATIV FIM ASSIST 

SOCIAL 

       35.576,39        35.576,39 

MOVEIS E UTENSILIOS           186,00           186,00 

VEICULOS        35.390,39        35.390,39 

BENS EM OPERACAO DA ATIVIDADE MEIO       176.730,58       176.730,58 

MOVEIS E UTENSILIOS        29.441,00        29.441,00 

EDIFICACOES       129.658,06       129.658,06 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS        11.768,66        11.768,66 

EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA         5.862,86         5.862,86 
 =============== =============== 

TOTAL DO ATIVO       317.726,34       294.338,76 
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Quadro 13 – Balanço dos saldos de todas as contas do ano de 2015 – Folha 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: APAE – Mauá da Serra PR., 2016 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: APAE – Mauá da Serra PR., 2017. 

 

Fonte: APAE – Mauá da Serra PR., 2016. 

 

 

4.5 FLUXO DE CAIXA 

 

Fluxo de Caixa é um instrumento de gestão financeira que projeta para períodos 

futuros todas as entradas e as saídas de recursos financeiros da empresa, indicando como será 

o saldo de caixa para o período projetado. De fácil elaboração para as empresas que possuem 

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MAUÁ DA SERRA                       

C.N.P.J.: 00.798.001/0001-23                                                                         Folha :0002 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/2015                 VALORES EXPRESSOS EM REAIS 

                                                                                                         Exercícios: 2015         2014 

PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE            79,44        24.850,74 

OUTRAS OBRIGACOES            79,44        24.850,74 

OUTRAS OBRIGACOES ATIVIDADE FIM 

SAUDE 

            0,00         8.757,01 

SALARIO E ORDENADOS A PAGAR             0,00         6.618,00 

INSS A RECOLHER             0,00         2.139,01 

OUTRAS OBRIGACOES ATIVIDADE FIM 

EDUCACAO 

           79,44        16.093,73 

SALARIO E ORDENADOS A PAGAR             0,00         5.366,30 

INSS A RECOLHER             0,00         3.060,90 

FERIAS A PAGAR             0,00         2.061,01 

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL A RECOLHER            28,53             0,00 

IRRF A RECOLHER            50,91             0,00 

13º SALARIO A PAGAR             0,00         5.605,52 

PATRIMONIO LIQUIDO       317.646,90       269.488,02 

PATRIMONIO SOCIAL       269.488,02       219.224,70 

OUTRAS CONTAS        48.158,88        50.263,32 

SUPERAVIT DO EXERCICIO        48.158,88        50.263,32 

 =============== =============== 

TOTAL DO PASSIVO       317.726,34       294.338,76 

 
RECONHECEMOS A EXATIDÃO DO PRESENTE BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE 

DEZEMBRO 2015. 
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os controles financeiros bem organizados, ele deve ser utilizado para controle e, 

principalmente, como instrumento na tomada de decisões (SEBRAE, 2016). 

Ainda de acordo com Zdanowicz (1986, p. 54) “o fluxo de caixa tem como objetivo 

básico, a projeção das entradas e das saídas de recursos financeiros para determinado período, 

visando prognosticar e necessidade de captar empréstimos ou aplicar excedentes de caixa nas 

operações mais tentáveis para a empresa”.  

A demonstração dos fluxos de caixa permite ao administrador financeiro e a outras 

pessoas interessadas analisar o passado e possivelmente o futuro fluxo de caixa da empresa. 

(GITMAN, 1997). 

Assaf Neto e Silva (2014, p. 154) explicam que “o fluxo de caixa, de maneira ampla, 

é um processo pelo qual a empresa gera e aplica seus recursos de caixa determinados pelas 

várias atividades”. Ainda neste pensamento Iudícibus e Marion (2006) dizem que a 

demonstração de fluxo de caixa refere-se somente aos recursos em dinheiro, ou seja, todos os 

recursos e aplicações da empresa que tiveram reflexos diretamente no caixa. 

O quadro 14 apresenta fluxo de caixa sintético referente a julho de 2016 a dezembro 

de 2016 da APAE de Mauá da Serra – PR, onde está o saldo de cada período e ainda a 

representatividade em porcentagem de lucratividade de cada período.  

 

Quadro 14 - Fluxo de caixa sintético realizado em 2016 (segundo semestre) 

FLUXO DE CAIXA SINTÉTICO -  REALIZADO EM 2016 (Segundo Semestre) 

 

Jul/16                  Ago/16 Set/16           Out/16 Nov/16                  Dez/16 

Saldo Inicial  R$   41.290,00   R$   39.176,66   R$   41.762,46   R$   34.342,11   R$   46.567,04   R$   47.997,14  

Receitas  R$   30.343,56   R$   32.456,70   R$   21.340,45   R$   42.345,68   R$   29.890,90   R$   30.210,30  

Despesas  R$   32.456,90   R$   29.870,90   R$   28.760,80   R$   30.120,75   R$   28.460,80   R$   29.340,45  

Lucro/Prejuízo -R$     2.113,34   R$     2.585,80  -R$     7.420,35   R$   12.224,93   R$     1.430,10   R$         869,85  

Acumulado  R$   39.176,66   R$   41.762,46   R$   34.342,11   R$   46.567,04   R$   47.997,14   R$   48.866,99  

Lucratividade -5% 7% -18% 36% 3% 2% 
 

Fonte: APAE – Mauá da Serra PR., 2016. 

 

 

 

4.6 INDICADORES FINANCEIROS 

 

De acordo com Berti (2012) os indicadores financeiros são processos que 

compreendem a situação financeira e econômica da empresa que são classificadas como: 

- Índices de Liquidez; 
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- Índices de Endividamento; 

- Índices de Atividade; 

- Índices de Rentabilidade. 

 

4.6.1 Índices de Liquidez 

 

Os indicadores de liquidez visam descobrir se a empresa possui dinheiro suficiente 

para honrar suas obrigações. Suas informações são retiradas somente do balanço patrimonial.  

Os índices de liquidez são índices que a partir dos Ativos Circulantes com as 

Dívidas, medem como é sólida é a base financeira da empresa. Com isso, uma empresa que 

tem bons índices de liquidez tem boa capacidade de pagar suas dívidas, porém não estará 

pagando suas dívidas em função de variáveis como prazo, renovação de dívidas. 

(MATARAZZO, 2010). 

 

4.6.1.1 Liquidez corrente 

 

De acordo com Matarazzo (2010) liquidez corrente demonstra quanto à empresa 

possui no Ativo Circulante para cada $ 1,00 de Passivo Circulante, pois quanto maior, melhor. 

A fórmula para o índice de liquidez corrente é a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

A liquidez corrente da APAE de Mauá da Serra no Ano de 2015 foi de R$ 568,82 de 

ativos em dinheiro. Essa liquidez mostra a capacidade de pagamento da empresa no curto 

prazo. 

Isso significa que a cada R$ 1,00 de dívida, a APAE, tem R$ 568,82 para pagar suas 

contas de curto prazo. 
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4.6.1.2 Liquidez seca 

 

De acordo com Matarazzo (2010) liquidez seca demonstra quanto à empresa possui 

de Ativo Líquido para cada US$1,00 de Passivo Circulante, pois quanto maior, melhor. A 

fórmula para o índice de liquidez seca é a seguinte: 

 

 

Por se tratar a empresa estudo deste trabalho de uma Organização sem fins 

lucrativos, a mesma não apresenta estoque de produtos, nem trabalha com venda do mesmo, 

sendo ainda de prestação de serviço à sociedade nas áreas pisco educacionais terapêuticas. 

Apresentam os mesmos resultados apurados na Liquidez Corrente se repetem na liquides seca.  

Isso significa que a empresa APAE, não necessita de estoque para honrar com seus 

compromissos.  

 

4.6.1.3 Liquidez geral 

 

De acordo com Matarazzo (2010) liquidez geral demonstra quanto à empresa possui 

no Ativo Circulante e realizável em longo prazo para cada $1,00 de dívida total, pois quanto 

maior, melhor. A fórmula para o índice de liquidez geral é a seguinte: 

 

 

 

 

 

O valor da liquidez geral da empresa APAE no ano de 2015 R$ 3.999,58 onde 

mostra a saúde financeira de longo prazo da empresa. 

Pode-se concluir que a cada R$ 1,00 de curto e longo prazo, a empresa APAE tem R$ 

3.999,58 de valores a receber, isso significa consegue também pagar suas contas de longo 

prazo. 
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4.6.2 Índices de Endividamento 

 

Há dois tipos de endividamento que são medidas do grau de endividamento e 

medidas da capacidade para honrar as dívidas. O grau de endividamento mede o montante de 

dívida em relação a outras grandezas significativas do balanço patrimonial. As mais usadas 

são o índice de endividamento e o índice exigível-patrimônio líquido. (GITMAN, 2002). 

Outro tipo de medida de endividamento é a capacidade para honrar as dívidas, o qual 

se refere à capacidade da empresa para efetuar os pagamentos contratuais requeridos, segundo 

uma dada programação, ao longo da vida da dívida. Com as dívidas vêm às obrigações de 

pagamentos fixos programados, relativos aos juros e ao principal. (GITMAN, 2002). 

A capacidade da empresa para pagar determinadas obrigações fixas é medida pelos 

índices de cobertura. Assim, os índices de cobertura mais altos são preferidos, mas um índice 

muito alto poderá indicar uma subutilização das obrigações com pagamentos fixos, que pode 

resultar em riscos ou retornos baixos. Porém quanto mais baixos forem os índices de 

cobertura da empresa, mais risco será atribuído a ela. (GITMAN, 2002). 

 

4.6.2.1 Índice de Endividamento 

 

De acordo com Gitman (2002) esse índice mede a proporção dos ativos totais da 

empresa financiada pelos credores, que quanto maior for esse índice, maior será o montante 

do capital de terceiros que vem sendo utilizado para gerar lucros. A fórmula para o índice de 

endividamento geral é a seguinte: 

 

 

 

 

 

Esse cálculo demonstra que a  APAE de Mauá da Serra utiliza 0,03% de capital de 

terceiros. 
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4.6.2.1 Índice de Cobertura de Juros 

 

De acordo com Gitman (2002) esse índice mede a capacidade da empresa para 

realizar pagamentos de juros contratuais, que quanto maior for esse índice, maior será a 

capacidade da empresa para liquidar suas obrigações de juros. A fórmula para o índice de 

cobertura de juros é a seguinte: 

 

 

 

O índice de cobertura de juros não pode ser calculado na instituição APAE, visto que 

a mesma é uma instituição isenta de imposto de renda. 

 

4.6.3 Índices de Atividade 

 

De acordo com Gitman (2002) os índices de atividade são usados para medir a 

rapidez com que várias contas são convertidas em vendas ou caixas. As medidas de liquidez 

são inadequadas, pois diferença na composição dos ativos circulantes e passivos circulantes 

podem afetar a verdadeira liquidez da empresa. 

 

4.6.3.1 Prazo médio de recebimento 

 

De acordo com Gitman (2002) o prazo médio de recebimento é utilizado na 

avaliação das políticas de crédito e cobrança. A fórmula para o prazo médio de recebimento é 

a seguinte: 
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4.6.3.2 Prazo médio de pagamento 

 

De acordo com Gitman (2002) o prazo médio de pagamento é calculado do mesmo 

modo que o período médio de cobrança que é a seguinte: 

    

 

Tendo em vista, que a organização não tem dívidas com fornecedores, cujas as fontes 

de materiais são o município e estado o índice não pode ser aplicado. 

 

4.6.3.3 Giro do estoque 

 

De acordo com Gitman (2002) o giro dos estoques mede a atividade dos estoques da 

empresa. O giro resultante é significativo quando comparado ao de outras empresas que 

pertencem à mesma indústria ou a giro passado dos estoques da empresa. A fórmula para o 

giro dos estoques é a seguinte: 

 

 

 

A APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mauá da Serra PR, não 

provem de produtos em estoque, sendo assim não possível o cálculo do índice, onde o mesmo 

não se aplica. 

 

4.6.3.4 Giro do ativo 

 

De acordo com Gitman (2002) o giro do ativo indica todos os ativos para gerar 

vendas que a empresa usa, que quanto maior o giro do ativo da empresa, mais eficientemente 

seus ativos vão ser usados. Para os administradores essa medida é maior interesse a eles, já 

que indica se as operações da empresa formam ou não financeiramente eficientes.  
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4.6.4 Índices de Rentabilidade 

 

Os indicadores de rentabilidade relatam a rentabilidade da empresa. A rentabilidade 

nas operações e investimentos são indicadores para a avaliação do desempenho empresarial 

(BERTI, 2012). 

Os índices de rentabilidade indicam o percentual de retorno obtido pela empresa 

sobre o capital investido dentro da companhia, isto é, a remuneração do patrimônio líquido. É 

um dos indicadores mais importantes para o acionista, pois além de mostrar o retorno sobre o 

investimento, permite comparar essa rentabilidade com outras formas de rendimento no 

mercado, além de comparar com outras empresas do mesmo setor. Já os índices de 

lucratividade indicam o percentual de retorno pela empresa sobre as vendas. Entretanto, uma 

empresa ser lucrativa não significa que ela seja rentável. Muitas vezes, as despesas 

administrativas ou com juros podem acabar com a rentabilidade de uma companhia.  

 

4.6.4.1 Margem de lucro bruto 

 

De acordo com Berti (2012) margem de lucro bruto demonstra quanto apresenta o 

lucro bruto em relação às vendas. A fórmula para calcular a margem de lucro bruto é a 

seguinte: 

 

 

  

4.6.4.2 Margem de lucro operacional 

 

De acordo com Berti (2012) margem de lucro operacional mostra o quanto apresenta 

o lucro operacional em relação às vendas da empresa. A fórmula para calcular a margem de 

lucro operacional é a seguinte: 
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4.6.4.3 Margem de lucro líquido 

 

De acordo com Berti (2012) margem de lucro líquido mostra o quanto apresenta o 

lucro líquido em relação às vendas. A fórmula para calcular a margem de lucro líquido é a 

seguinte: 

 
                 

 

 

4.6.4.4 Retorno sobre o Ativo Total 

 

De acordo com Berti (2012) retorno sobre o ativo total mostra quanto o lucro líquido 

em relação ao investimento total. A fórmula para calcular o retorno sobre o ativo total é a 

seguinte: 

               

 

               

 

 

               O retorno sobre o ativo total da empresa APAE de Mauá da Serra é de 7,41% de 

lucros junto com seus ativos disponíveis.  

 

4.6.4.5 Retorno sobre o Patrimônio Líquido 

 

De acordo com Berti (2012) demonstra a rentabilidade que o capital próprio 

proporciona na empresa aos investidores. A fórmula para calcular o retorno sobre o 

patrimônio líquido é a seguinte: 
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O retorno sobre o Patrimônio Líquido da APAE é 7,41% sobre investimentos da 

empresa. 

 

4.7 Ponto de Equilíbrio 

 

Para Jiambalvo (2000), o ponto de equilíbrio é uma das principais ferramentas para a 

análise do custo volume lucro, ele classifica como sendo o número de unidades que precisam 

ser vendidas para uma empresa atingir o equilíbrio, ou seja ter um resultado que não implique 

em lucro ou prejuízo, mas sim um resultado zero. 

O ponto de equilíbrio nada mais é do que o valor que a empresa precisa vender para 

cobrir o custo das mercadorias vendidas, as despesas variáveis e as despesas fixas. No ponto 

de equilíbrio, a empresa não terá lucro nem prejuízo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa realizada para a elaboração deste relatório de técnico viabilizou que 

diversas ferramentas administrativas fossem utilizadas, podendo ser aplicado na prática aquilo 

que foi aprendido durante toda a graduação. O levantamento de informações e a busca 

constante de embasamento teórico ajudaram a construir propostas de melhorias onde a APAE 

poderá aplicar e espera-se que tenha melhores rendimentos, melhorando processos e a 

administração gerencial da mesma. 

O trabalho em si foi construído em três pilares, considerados primordiais para a 

sustentação de qualquer organização, estando relacionado à área de atuação da instituição, sua 

estrutura organizacional e sua análise financeira, foi possível identificar que o terceiro setor, 

mais especifico no setor educacional, por mais que não tenha função de gerar lucros e 

crescimento financeiro, o mesmo precisa e necessita de uma ótima administração de recursos, 

para se manter saudável. O que foi possível identificar na instituição fruto deste estudo, a 

mesma possível pessoas qualificadas nas funções gerenciais e além da qualificação existe o 

amor pelo próximo, o que motiva e da sustento para o futuro da instituição. 

Foi possível verificar que a instituição e toda sua equipe gerencial está preocupada 

com todos os passos e ações tomadas, possibilitando assim identificar um cuidado, sendo 

sentido na pratica a administração estratégica atraves de ferramentas essenciais, além da busca 

constante da inovação, seja em serviços e processos. Existem comissões que se esforçam na 

melhoria constante em cada setor.  

O relatório possibilitou conhecimento além da holística indústria e comércio, sendo 

possível a aplicabilidade das ferramentas e recursos também em instituições sem fins 

lucrativos, o mesmo não só apresentou conteúdo teórico, como também pode ser considerado 

uma prática de consultoria, pois além dos ganhos para a organização com planos de ações e 

identificação de falhas, houve o ganho acadêmico podendo fazer a ligação direta do aprendido 

em sala de aula com a prática na realidade funcional de uma organização. 

Por fim, não existe empresa certa para a aplicação das ferramentas administrativas, 

se faz necessário a aplicação em toda e qualquer organização que se espera ter longevidade, 

não importando o tamanho, setor, familiar ou não. A administração como ciência social 

aplicada, estuda e busca melhoria em sistematizar as práticas usadas na gerencia e direção de 

negócios, pessoas ou recursos, com o objetivo de alcançar metas definidas.  
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